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Desta?.. . Infelizmente pode­
mos dizer que de quase todas! 

M·as estas três cartas vieram 
de rajada, num momento em 
que somos assediados por tan­
tos casos extremos, que nos 
prostra, não o que faZJemos, mas 
o que é impossível fazer. 

Aí, vão três pequeninos ecos 
de um g.rande clamor: 

«Aqui estou a pedir-lhe. o seu 
auxílio para uma pobre família 
orfã de mãe, vivendo com sua 
avó e com muitas c!ificuldades. 

Essa família tem seis crianças 
cujas idades estão compreendidas 
entre os seis anos e os dezasseis, 
esta a única que trabalha. Infeliz­
mente, o pai deles, deixou-os há 
três anos e a mãe, com o des-

• 

Filhos sem nome .•. 
Também há pais que dão o 

nome e tudo o que têm. É assim 
um meu amigo do tempo das 
barragens. Tem três filhos de 
mãe preta. Dá-lhes tudo e todo 
o carinho. Quando por lá passo, 

beijam-me e eu a eles. 

Por eles o pai suporta os 

falsos sorrisos do mundo. Sa­
crifica a sua vida e comodi­
dade. <<É justo que eu pague, 
pois devo». Sim, justiça. 

Até agora as leis da Paró­
quia implicaram com o Bap­
tismo dos pimpolhos. Qualquer 

dia não resisto e será mesmo 
debaixo duma árvore que lhe 

eleito a água. O Senhor lá de­
senrascará o resto. Só Ele p-ode 
dar o resto positivo, pois nas 
paróquias que negam a estes, 
dão a outros - meninos-bem, 
mas filhos de pais causado­

res de tantas injustiças. 
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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

gosto, adoeceu gravemente e há 
dias morreUJ.» 

«H á1 um ano, pouco mais ou 
menos, o pai desapareceu. Nin­
guém dá notícias do seu para­
deiro. Alguns dizem que fugiu 
clandestinamente para França ... 
Será? Há uns meses a mãe arran­
jou trabalho certo numa fábrica 
onde ganha 45$00 por dia! Uma 
miséria! Paga 400$00 numa mi­
serável casa; o resto, e que pou­
co!, é para a alimentação. 

Mais do que mesmo pela ali­
mentaçã'O, o caso urge pelo pe­
rigo moral em que se encontram. 
A razão é a seguinte: a mãe sai 
às 8 h. para o trabalho que fica 
longe de casa, e regressa às ~· o. 

Ficam 3 crianças sós, à sua von­
tade e entregues a si próprios ... 
Têm jeito as coisas mais extrava­
gantes e perigosas que se pode 
imaginar. A pequena foge da 
Escola, não aprende nada, deu 
na vadiagem, anda pelos pinhais 
com a garotada, já crescidos e 
malandros. Leva consigo os ir­
mãos, manda o pequeno roubar 
ovos às visinhas, para comerem. 

Quando clwga a casa a mãe 
só ouve queixas e insultam-na 
como se fosse a culpada. 

Ela apareceu-me aqui lavada 
em lágrimas, desorientada, sem 
saber o que há-de jazer à sua 
vida. Disse-me que qualquer dia 
se mata, pois só assim a <<Cari­
dade» toma conta dos filhos.» 

«Dois casos: O primeiro é dum 
rapazito que há 3 anos fui encon­
trar num bairro miserável de 
barracas, amarrado com uma cor­
da por um pé a uma porta e com­
pletamente nu. Vive com o pai e 
a madrasta e estava assim «para 
que niio fizesse asneiras», disse ­
·me ela nessa altura. Não aban­
donámos mais esta casa e esta 
família começou a ser visitada 
assiduamente. Cheias de esperan­
ça começou-se a tratar do assunto 

A primeira casa non para 

habitação dos Rapazes. E, 

ao fundo, o refeitório. 

do garoto que foi visto por médi­
cos da especialidade unânimes 
em dizer que ele é anormal, que 
não tem cura. Mas depois a t<il 
barreira: «Tem que crescer e en­
tão talvez se consiga internar 
em qualquer sítio!>>. 

Entretanto fica estes anos à 
mercê da madrasta e de todos. 
Ele não é mau, mas não tem 
carinhos nenhuns e isso agrava 
a sua doença. O pequeno tem 
agora 11 anos. No bairro já 
tem alcunha de «O Tonto». É 
triste que isto aconteça, não é? 

O outro caso é de uma crian­
ça de 13 anos, mas parece que 
tem 4. A swa doença foi dia­
gnosticada: «Cegueira, distrofia 
neuro-muscular mais acentuada 
ao nível dos membros inferiores. 
Atrasado mental». 

A mãe morreu há! poucos me­
ses e é o pai que toma conta do 
pequeno. Este homem tem uma 
pequena taberoo e é aí que está 
o fillw dia e noite, atirado como 
se fosse uma coisa e não um ser 
humano. Também este caso tem 
sido tratado com todo o interes­
se mas sempre a tal barreira: 
«Não há instalações para estas 
criançG!S! ». 

Ninguém julgue que .com este 
dar à estampa pretendemos fe­
rir sensibilidades. O que nós 
queríamos era sensibilizar in-
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Desde Setembro de 1972 que o nosso mestre da serralharia 
não recebe abono de família. Entretanto, em De21embro, nasceu­
-lhe mais uma filha. Nem subsídio de nascimento nem de habita­
ção. O homem põe as mãos à cabeça. São encargos com a casa 
que .construiu. É uma :filha a estudar. É a mulher e uma tia 
doentes e até o seu sistema nervoso anda abalado. 

A complkação surgiu com a mudança de Caixa. Até então 
descontávamos para a Caixa de Setúbal. Mudámos para a dos 
Empregados da Assistência. Até hoje, 8 de Junho, o Hernâni nada 
recebeu do que era seu direito. 

Por nos apresentarmos ao pagamento das contribuições na 
Caixa de Setúbal, um dia depois do prazo, a quantia não foi re­
cebida e sujeitámo-nos à multa de 200$00. Certo! Num ofí:cio de 14 
de Maio somos informados de que ficamos obrigados ao paga­
mento da importância de 11$00, correspondentes ao juro de mora 
previsto no artigo 116.0 do decreto 45 266 de 23 de Setembro de 
1963; a fim de ev.itar que estes serviços se vejam forçados a pro­
ceder à remessa da respectiva partiiCipação ao Tribunal do Traba­
lho para .cobrança coerciva. Talvez também esteja cer~o ... ! E agora 
uma pergunta? Não poderá o senhor Hernâni exigir também à Cai­
xa o pagamento de todos os juros de mora e a indemnização dos 
prejuízos que o atrazo no pagamentv lhe tem causado? Se par lei 
ele tem o dever de arran:car ao seu suor a co:ltribuição imposta, 
--qual será o direito correspondente? 

Enquanto as costas de certas instituições estiverem assim 
detf\endidas e a capa da lei proteger entidades que deviam esta•r ao 
sel"Viço do Povo, não damos um passo. O marasmo continua. 
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BALANÇO DAS FBST AS - Ca­

ros amigüs leitoroo, cá estotJ. de novo 

a escrever para o nosso Jornal, desta 
vez para contar as minhas impressões 

sobre as nossas Festas. 
Começ'o pür dizer gue todos nos 

receberam com muita alegria e sim­

patia. 
Os vossos aplausos foram, sem dú­

vrda, uma m:mifestação de confiança ... 

Tinha muito mais a dizer, mas por 

tudo só tenho a agradecer. 

O nosso pequeno grupo das Festas, 
qu·ando estava prestes a actuar, 

olhava para a sala e oo visse que 
não estava cheia ou quase, não con­

segu;a fazer 111 Fesna. Mas, graças a 

Deus e à vossa presença, tivemos só 

duas cams incompletas. 
Não vou agora nomear ·as que não 

enohe11am, porque isto seria fazer 

crítica e eu· não quero criticar nin­
guém; mae estou convencido que de­

pois desta nossa presença viva e tão 

autêntica, para o ano teremos de 
certeza todas as saLas cheias. 

Chegámos ao fim destá romaria 

que começou no dia 27 de Abril 

em Leiria e terminou em dia 3 de 

Junho em I.:agares cla Beira. Ao todo 
20 eessões, algumas delas seguidas. 

Isto foi um pouco puxado para o 

grupo! 

Elas iá terminaram e ootamos sa­

tisfeitos por terem temânado bem. 

Cronista X 

FESTA - A nossa Festa am.ual, 
realwada no passado dia lO de Maio, 

obteve, à semelhança dos anos ante­

riores, um êxito enorme. Espero que 
sej.am todos da mesma opinião. 

CAJ.\1PO - As chuvas que durante 

bastante tempo foram tão deoojadas, 

chegaram a ser eX!cessivas e, junta­
mente com o vento, vieram-nos 
estragar lgumas árvores de fruto, 

como as videiras e as ameixieiras. 

Há ainda as batatas prestes a serem 

colhidas. É necessária uma boa pro­

dução deste vegetal, pois que tal 

produto se encontra mu'to caro m.o 

meroa:do, e para uma Casa que o 

gasta, em grande qu·Elintidade, é de­

masiado dispendioso •COmprá-lo. 

ESCOLAS - O ano lectivo está 

preste& a terminaT. Entre os vários 
estudantes desta Casa, há alguns 

no Curso Comercial, outros n.a s.a 
e 6.a classe e 8 na 4." classe. Na 6.8 

classe vão todos a exame e os da. 5.a 
à P'assagem. Entretanto na 4.a, 6 vão 

fazer exame de .adultos, mais cedo. 

Os outros dois também irão quando 
for a sua altura. 

Há extrema facilidade em conse­

guir-se os fru.tos d~sei ados, desde que 
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o estudBtnJte estejta interessado, mais 

a mais com a grande ajuda da nova 

reforma do Ensino. No Curso Comer­

cial já se fez notar este ano a sim­

plificação quanto à maneira de dis­

pensa de exames, bem como de pas­

sagoos. 
Eu falo assim, porque sou um da­

queles que beneficia ·COm os novos 

métodos. 

OBRAS - Houve uma pequena 

interrupção nas no\'as camaratas. O 
pessoal das obras está agora ocu­

pado na construção da casa da serra 

eléctrioa, an.exa à carpintaria, a qual 

não foi edificada ao mesmo tempo 

que a rest>ante ofi~ina. 

Na parte eléctrica tem havíllo 

grande azáfama. Já está colocado o 

transformador eléctrico n-a nova ca· 
b'rua de electricidade. Esta irá satis­
fazer grandes prohkmas em toda a 
Casa, principalmente nas oficinas. 
SO'terrados os cabos eléctricog, aguar­

da-se .a montagem do quadro e d~ 

outro material. 

PEDIDOS - Dado o grande nú­
mero de rapazes pequenos existentes 

nesta Casa, eurgiu a ideia .de mon­

tarmos, num dos nossos jlllfdins, um 

parque infantil. Como os amigos lei­

tores sabem, há apetrechos indispen­

pensáveis para que um parque se 
possa constituir e satisfazer assim os 

desejos infantis. São os baloiços, es­

corregadios, carroceis, etc., o que não 
possuímos. Gostávamos que nos pu­

dessem oferecer algun~ destes ele­
mentos, <:Ontribuindo assim par.a um 
enorme bem das crianças, que 

é afinal o dito parque. Cá os aguar· 

damos. 

Já que o título é pedidos, faço 
portanto mais ou·tro: 

Se por acaso houver em alguma 
companhia ou empresa, um copiador 

menos actual, do qual não façam 

grande uoo, nós agradecemos a su-a 

ofer!Ja. Há-os de certeza. O resto é 
boa vontade. 

Certos de que isso aoontecerá, desde 

já o nosso obrigado. 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
DONATIVOS - É um correio pe­

quenino, discreto, mas tão delicioso! 

Olhem para esta carta de Gondomar: 

«Caríssimos vicentinos 
Eu e Ela - no dia do .aniversário 

do nosso casamento - depomos nas 

vossas mãos, mais esta «migalho:>> para 
os Pobres que têm a felicidade ck 
contar com o vosso am.or. 

Muito amigos 
Eu e Ela». 

Comunhão dos santos! Não de ve­

las e pau carunchento. Mae de car­
ne e osso - pecadores. Esta carta 
consubstJancia a Graça do magn.um 

sacramentum, que não pode fechar-se 

egoisticamente e exulta com a felici­

dade dos outros, «os Pobres, que -

neste caso - têm a felicidade de 
contar com o (nosso) amor». Aqui 
está a beleza, a riqueza ! 

M1ais o costume da ass'nante lrl022. 

E uma oferta muito útil e simpática, 

de Maria Tereza, de Monção. Final­

mente, 50$00 de Maria da Glória, 

do Porto. 

Para todos, um muito obrigado em 

nome dos Pobres. 

I úlio Mendes 

CASAMENTOS - O mês de Junho 
abriu em cheio, com respeito a 

oasamenltos. 

O primeiro foi o do nosoo Santos 

Silva. A cerimónia foi na igreja da 

Amado1.1a. Como representantes da 

Comunidade de Paço de Sousa esti­
veram: Júlio Mendes, pelos casados; 

'1\!ooa, pelos mais velhos; e <<Meno», 
pelos mais pequenoo. Desej:amos ao 
novo casal as maiores felicidades. 

Dias depois, foi o do Manuel Pinto, 
em segundas núpcias, na capelinha 

do nosso Calvário. O facto causou 

·admiração em n06Sa. Casa; não por 

ter casado segunda vez, mas pelo 

silêncio de que foi rooeado. É que 

um homem, sendo viúvo e apesar de 

ter uma filha já crescida, é naturalís­

simo casar novamente. Não precisa 

de esconder-se do mundo exterior 
como os pares românticos, cujos pais 

não autorizaram •a união - por razões 
hüas ou más - e são'. obrigados a 

fugir para longe... Um homem com 

40 e poucos anos não püde pensar 
como um rapaz de .19, 20 anos ... 
Desej•amos que o casal Pinto seja 

feliz o resto da vida. 
Por último, foi o no soo José Leiltão, 

que se uniu à Ana Ferreira, no dia 

10 de J'Ujnho, dia de Camões e Festa 
do Espírito Santo. A cerimónia foi 

na Capela da nossa Aldei•a. Felicida­
des para os noivos, são os desejos da 

Comuni·dade de Paço de Sousa. 

EXCURSOES - O tempo continua 
a estar marav'lhoso para os nossos 

visitantes. Nos últimos dias recebe­
mos, ainda, muitas excursões escola­

res. Folgamos com o interesse dos 

Professores Primários peLa nossa Obra 

e que desejamos se repercuta nos seus 

•alunos. Um grande viva para os Pro­

fessores Primários ! 

ANO LECTIVO - Estamos a che­
gar ao fim do ano lectivo. Os exames 

estão à porta ! 
Os nossos estudantes do segundo 

ano do Ciclo Preparatório TV já 

fizeram as provas orais; com apro­

veitamento regular, segundo nos in­

formaram. Felicidades! 

DOENTES - Depois do Henrique, 
em franca recuperação, apareceram 

mais dois «apendicu1a.res» : Aníbal e 

«Varatojo». 
«Qual será o próximo?» - é 111 

pergunta em vog·a na Comunidade. 

Tínhamos também o nosso Luís 
«Tolo» de cama com reumatismo. 

Digo tínhamos, porque apareceu aí 

o irmão, de que já falám~ em tem­

pos - o «Juiz da Fome» - que 
resolveu fugir e o Luís que estava um 

!pOuco melhor, resolveu seguir as pisa­

das do irmão ... ! 

LIBERDADE E RESPONSABILI­

DADE - Com a abertura de um 

novo café, cá em Paço de Sousa, e 

como a malta maior já há muito 

andava a pedir um powco mais de 

liberdade, achámos que era a me­
lhor altura de tornarmos a • insistir no 

caso. A ideia foi aceite. Mas com 

uma condição: ao mais pequeno des­
lize vo-l•tamos ao princípiü. Temos 

cumprido muito bem. 
Esperamos que a maha respeite 

escmpulooamente a concessão - de 
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teligências e o sentido da Jus­
tiça de cada um para estas gra­
víssimas omissões das nossas 
estruturas. 

Primeko a impunidade com 
que tantos pais abandonam os 
filhos. Nós guardamos profun­
das feridas da desatenção das 
Autoridades; do «il·egalismo fa­
risaico» em que se movem (ou 
não movem) na defesa de ví­
timas inocentes que são as 
crianças; e também,_ no acau­
telar de . si mesmos, de adoles­
centes em crise de desvairo, 
nada surpreendente em suas 
idades, mas que requerem uma 
mão verdadeira que os liberte. 

É uma aberrante inversão, 
esta de irresponsabilizar adul­
tos e de respeitar a adolescen­
tes uma liberdade de que eles 
ainda não são capaz;es. 

Raramente as Polícias dei­
xam de encontrar aqueles 
que querem mesmo encontrar .. 
Porque se não sabe, então, de 
tantos pais evadidos da sua 
paternidade, que, por Lei Natu­
ral, é uma cadeia muito mais 
vinculante do que a prisão para 
qualquer preso?! 

Não falamos de cor. Escre­
vemos com o coração transido, 
:por não podermos, com toda 

MALANGE 

acordo com os sagrados princípios 

da nossa Obra: Liberdade e Respon­

sabilidade. 

AGRADECIMENTO - Queremos 
agradecer a simpática lembrança da 
Fapobol: ter-nos env1ado sapati­

lhas de que tanto necessitávamos. 

Luís Nunes Marques 

a nossa paixão, sarar feridas 
fundas no coração dos nossos 
Rapazes, abertas poc um pai 
que desapareceu ... , por uma 
mãe que morreu ou desespe­
.rou ... , por uma irmandade que 
se dispersou e s'e vai perdendo 
entre si... Se alguns reagem 
saudavelmente e tomam na sua 
mão os valores substitutivos do 
pres1ente, para com eles prepara­
ITem um futuro melhor - outros 
não são capazes de esquecer 
um passado cruel que os per­
segue como um fantasma. 

Nós comungamos todos os 
dias destes dramas - e até 
esquecemos que tivemos um 
pai e uma mãe esplêndidos, um 
lar que nos bafejou de pequeni­
nos; e quase só sentimos na 
nossa carne o espilllho de tantas 
injustiças. 

XXX 

Do outro problema, dos def.i­
dentes mentais, há estatísticas 
que permitem def.inir a per­
centagem deles na população 
do País. Parece que são ninguém 
- de praticamente nada que 
para eles há! 

Quando subirá ao plano das 
prioridades, esta guerra justa 
que é perverso aceitar perder?! 

O Tavares e a esposa- uo dia do seu casamento. 



o 
Ele é um homem idoso. Gasto 

pel·as duras lides campesinas. 
E activado pela típica malga de 
caldo com «adub.o» (banha de 
porco) que, no meio rural, 
a~nda é o alimento básico dos 
mais pobres, no alvorecer da 
sociedade da abundância! 

Vive só. E tem poucos paren­
tes. 

(A solidão, o abandono - im­
posto ou não - são problemas 
da velhice. Da época. Já se 
revelam, oom base em dados 
concretos e até mesmo em estu­
dos cientificamente elabora­
dos. 

O caso não deixa de ser 
agudo nas zonas rurais; talvez 
sem o impacto doutras ques­
tões... Tanto, que não seria 
ousado afirmar ser a terceira 
idade agora, - e apesar de 
tudo - a que mais pesa na 
acção directa do movimento 
vicentino, em nosso País.) 

Continuemos. 

Ao ser cantado o rebuçado 
da reforma- pelo magro quan­
titativo seria mais lógico e 
delicado o nome de subsídio 
- em benefício dos septuage­
nários que serviram, ou servem, 
a Lavoura- tantos anos vota­
dos ao ostracismo! - encará­
mos o nosso amigo muito con­
tente, sem dar vivas. Sorriso 
aberto como o duma criança! 

Aplanámos caminho. E foi 
ele, pelo seu pé, como cidadão 
livre, mexer os papeis. Foi ele, 
só. Já recebeu as primeiras ma-

Vamos hoje dar .conhecimen­
to aos leitores de algumas pas­
sagens do nosso diário. Desde 
a última crónica do Lar de 
S. Domingos (Lar Operá·rio) en­
contramos os seguintes apon­
tamentos: 

Um pai de família com nove 
fjlhos, a rabalhar áe seTPalhei­
ro para os lados da Régua, fa­
la-nos dum filho de 14 anos, 
que foge ao trabalho, foge ao 
estudo, foge aos deveres fami­
liares. Quando nos disse para 
ser recebido na Casa do Gaia­
to, tivemos de informar que 
ali, muitas transformações se 
realizam pelo amor, mas que 
não é nenhum asüo, nem casa 
de correcção. 

XXX 

Uma rapariga casada, doente 
e com o marido a cumprir o 
serviço militar, pede ajuda pa­
ra a renda da casa e subsídios 
para medicamentos. Dissemos 
que sim. Já voltou três vezes. 
Na última vez veio dizer-nOs 
que ia ser novamente hospita­
lizada e que precisava de 60$00 
para deixar pago o lei te do 
filhinho mais novo. Voltámos 
a dizer que sim. 

XXX 

Um senhor com pouco mais 
de quarenta anos, mas oom 
aparência de velho, vindo dos 
hospitais do Porto, disse que 
precisava de ir para a terra e 
não tiillha dinheiro. Mostra pa­
peis a documenta-r o caso e 

quias da reforma . Deram para 
tapar furos. E são sempre tan­
tos, nas casas de quem preci­
sa!. .. 

Há muito que habita uma 
casa arrendada, sem o mínimo 
de condições. Não nos surpreen-

. de. . . A crise de habitação do 
Pobre, no meio rural, é o pri­
meiro degrau da escalada até 
ao meio urbano. E, como não 
podia deixar de ser, o aluguer 
acompanha a inflação geral. .. 
Que di·rão as estatísticas? Se­
gr.edo dos deuses. 

A história do Património 
dos Pobres - de 1951 · aos 
nossos dias - é muito si­
gnificativa. .. E não pode 
ser caso omisso a especia­
listas de problemas soOiais, 
es,pecífi.cos destas zonas. 

Ora bem. Constava, na paró­
quia, que ficaria vaga uma mo­
radia do Património dos Pobres. 
A incerteza arrastou-se. O nos­
so amigo, porém, como os Reis 
Magos, não perd~u a sua es­
trela! Em ·encontros, marcados 
ou fortuitos, com o vicentino, 
era certo e sabido: «Quando 
é que mudo?! Estou morto por 
sair daqui! ... ». 

Não há dúvida, só um anor­
mal se daria, conscientemente, 
na imundície, no barraco,_ na 
montureira. 

Os dias passaram, como me­
teoritos. Abrem-se clareiras. O 
homem não larga a estrela da 
esperanÇa! 

E surgiu a hora. O vicentino 
abre a porta, que as mãos tré-

mulas do Pobre não consegui­
ram. Cheguei, entretanto, ca­
sualmente. Ele estava senta­
do numa arca. Cingimo-nos ao 
peito. E expandiu o seu bem. 

A nova moradia, porém, em 
vinte anos de serviço sofreu 
desgaste. Precisa de remendos. 

Só na próxima semana ha­
verá quem repare o soalho! 

É preciso cimentar a cozi­
nha, por necessidade higiénica. 
Será oportunamente ... 

A sala precisava de caiação. 
Falámos ·ao vizinho; um herai 
ocupado a levantar a própria 
·Casa, com ajuda amiga, nas 
horas livres; a construir uma 
obra tão expressiva como qual­
quer pirâmide do Egipto. Um 
bom vizinho que matou, mui­
tas vezes, a fome ao ancião. 
Disse logo que sim. Arranjámos 
cal e o resto. A sala da mora­
dia do Património dos Pobres 
desde domingo que está bran­
ca como a neve. Rica oração 
dominical! 

E preciso aJeitar os exte­
riares. «Vou pôr aqui um jar­
dinzito», planeia o novo ocu­
pante. <<Ali, arrumo o esterco 
e acolá ponho a meda de le­
nha». E mais. Já fez parte da 
empreitada, com mãos trému­
las - rejuvenescidas pela mu­
dança, que não tarda. Mãos 
que louvam o Céu com virili­
dade: «Graças a Deus já cá 
estou!». 

Júlio Mendes 

Lar Operário 
de Lamego I 

f. 
cartas de recomendação. Levou 
50$00. 

XXX 

Os nossos dois rapazes que 
adquiriram Os aparelhos orto­
pédicos já têm as contas em 
dia com o Hospital. Um apren­
de a sapateiro e estamos a 
tentar que o outro aprenda a 
alfaiate. Depois teremos que 
pensar numa máquina áe cos­
tura que não seja preciso tocar 
com os pés. 

XXX 

Falou connosco uma mãe 
com vários filhinhos e o ma­
·rido na cadeia. Um dos filhos 
é deficiente mental e quer sa­
ber como é possível interná-lo. 
Não lhe podemos valer. São es­
tes os casos mais dolorosos que 
.nos aparecem porque encon­
tramos se:mpre fechadas as por­
tas a estas crianças. Agora que 
tantos Sanatórios deixaram de 
ser utilizados, não pOderiam 
ser adaptados para este fim? 
Quem nos diz como atender 
aquela Mãe que não pode ga­
nhar o pão de cada dia por 
causa do embaraço que lhe 

causa o filho doente mental? 
E quando deixar de ser crian­
ça e a mãe vier a faltar-lhe, o 
que será daquele ser humano? 

XXX 

Um rapaz com dez anos e 
que não está na Casa do Gaia­
to, tem necessidade de ir para 
a praia, mas é pobre. Pediu 
para ir juntamente com os nos­
sos ·e foi-lhe dito que sim. Para 
as viagens também há-de apa­
re,cer dinheiro. 

x~x 

~ 

Um casal de velhinhos e iril· 
possibilitados de trabalhar e 
sem família que os possa aju­
dru- e não estando abrangidos 
por neBhuma lei de Previdência, 
arpesar da pubLicação de tantos 
Decretos, pede subsídios para 
alimentação. Não pagam ren­
da de casa. Foram atendidos 
e dissemos que voltassem. 

XXX 

Há mais apontamentOs na 
nossa agenda que ficam para 
outra vez. 

Padre Duarte 
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De passagem por Setúbal o 

novo Cardeal Patriarca de Lis­

boa veio à Casa do Gaiato. Não 
se fez anunciar, nem avisou. 

Apareceu de surpresa. Eu não 

estava. Os Rapazes receberam­

-no. Deu uma volta pela Casa. 

Conversou com os Rapazes e 

estava para se retirar quando 

eu cheguei. 
Fiquei extraordináriamente 

feliz. Algo de novo e de muito 

belo sopra na Igreja de hoje. 

Um Bispo que aparece com o 
á-vontade de um pa'i na Casa 

dos filhos ainda os mais pobres. 

Não lhes manda lavar nem var­
rer a casa, mas quer encontrrá­
-los como eles são para os co­
nhecer melhor e amar mais. Ve­
nha sempre que puder, Senhor 
Patria·rca e faça assim em todas 
as Igrejas. 

Padre Acílio 

Vistas 
de 

Ontem o domingo foi agi­
tado. 

Vá, que os grilos este ano 
não deram grandes azares! De 
ninhos, já houve duas peque­
nas pegas. Na fruta foi Arme­
lim o estreante. Armelim é o 
mais novinho de todos,_ o nos­
so «Bébé», que agora começa 
a sair cá pra fora... e a sair­
-se. Foram duas peras e um pês­
sego, tão bébés como ele. 

Do «Ciganito II» não ouvi 
que tivesse andado por aí a 
pedir comer aos Senhores, com() 
costuma fazer em dias de vi­
sitantes. Hoje portou-se até em. 
grande nível no «tribunal» que 
houve de ser feito - e rece-· 
beu merecidamente uma man-· 
cheia de caramelos. 

Mas com o seu homónimo 
«Ciganito I» é que a coisa já. 
não correu tão bem. 

Nem com ele, nem com o Pau_. 
linho e o «Lisboeta» e o «TO-· 
nicha» e o <<Batalha». 

Que se haviam eles de lem-· 
brar?.. . De um passeio clan-· 
destino! Mas o pJor foi que­
faltaram ao respeito a uma. 
Senhora idosa e doente, nossa. 
vizinha, exasperando a pobre .. 

Pois foram lá hoje pedir des­
culpa em «procissão de láza­
ros», gemendo e chorando de­
pois de uma aquecedela cón­
veniente. 

Espera-se que não tornem. 

Mas não foram só estes 
os passeantes. <<Alijó», «Mar­

melo». e «Botas», também «pre­
cisaram de uma chave para dar 
de com·er a um gato», o gato 
da «rouparia nova» como aqui 
chamam à lavandaria - e dis­
traíram-se só um bocadinho e 
foram dar ao lugar de Cadeade, 
que deve distar bem um qui-

lómetrro daq1 Li. Vai-se a saber 
como foi, P't>rque foi - e res­
pondem «:t>.larmelo» e «Botas» 
que o «AJ.'/jó» é que disse para 
irem e elr ts foram ... 

Ora OA dois respondentes até 
já têm. bigod'ito a despontar. 
«Alijó>\ é mais novo e não o 
tinha. por cabecilha. Mas já que 
os cAttros, em vez de pela sua, 
se regularam pela má-cabeça 
do «Alijó», pois o serviram ser­
vilmente durante o recreio do 
almoço, passeando-o às cava­
leiras em volta da Casa-Mãe. 

Ontem foi dia de venda. 
<~oão Ratão» apareceu há 

momentos com três moedas 
que «se esquecera de entregar 
ao Xavier», - o Chefe do Lar 
do Porto e responsável pela 
venda do jornal. 

- O João, mas tu esqueces­
te- te mesmo? 

João ficou atrapalhado, com 
os olhos a pisca.z-, como é cos­
tume - e eu percebi muito 
bem que a consciência, desper­
ta, talvez, pelo «tribunal» de 
pouco antes, lhe estava a mor­
der. 

Ora muito certo, «João Ra­
tão»! É s·empre tempo p~a 

emendar um mau passo! 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 

DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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Continua em maré al1ta ! Quase 
tados os dias seguem «Viagens» 
para o coNeio, assim como outros 
títulos da colecção d:a nossa 
Editorial : «Pão dos Pobres», 
«<sto é a Casa do Gaiato>>, etc. 

A correspon dência diária quei 
ma e queima-nos. É um vulcão! 
Quem poderá, realmente, ficar 
insonsível à abertura d'alma de 
tantos leitores ? Almas inquietas, 
vivas, tramsbo11dantes ; almas que 
transcendem o efémero, a peque­
nez deste mundo. 

V amos abrir as epístolas. O 
monte não diminui, aumenta! E 
transcrever os recortes mais 
substanciais. Hinos, mensagens 
e desabafos. Gente dos quatro 
quadrantes, de todas as idades 
e posições sociais .. . 

AVóS, PAIS 
E FILHOS 

É salutar, diria formidável, o 
crescente inter sse das famílias 

da F amma - pelos livros 

- Apesar da <<escola da rua» 
deixar as suas marcas, podemos 
dizer que, em princípio, a lin­
guagem corrente dos ~apazes 
se caracteriza pelo uso d.e ex­
pressões normais, com um ou 
outro calão à mistura. O uso 
de palavrões obscenos, a que 
os esrtudiosos dão o nome de 
'COprolalia, é excepção nas 
nossas Casas,. graças a Deus, 
não só pela integração 'e sedi­
mentação socio-comunitá:rias 
daqueles que vão chegando 
mas também pela presença 
discreta e vigilante dos respon­
sáveis, em que incluímos os 
moços mais velhos e conscien­
tes, mau grado o negativo de 
algumas pessoas estranhas. 

- Temos notado há já bas­
tante tempo, todavia, que a 
linguagem se vai pervertendo 
nos mais variados sectores 
sociais e lugares, e que, não 
só nas escolas, mas também em 
outros sectores, o recurso à 
linguagem coprolalica se vai 
espraiando, mesmo onde não 
seria de esperar. Nas ruas, nas 
repartições, nas lojas, nos 
transportes, nos barbeiros, nos 
caf.és, etc., abre-se, não com 
rara frequência, o «<licionM"io» 
e saltam como balas os chur­
rHhos de palavrões, com uma 
naturalidade de pasmar. Pro­
gresso dos tempos?! Se assim 

. . . 

® a.~é.a.~ , 
"' , - . · .. , . t · , 
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de Pai Amériw. Aí vão algumas 
presenças a testemunhar, especi­
ficamente, esse a~r puro, numa 
época de tanta, melhor, de tão 
visível poluú;ãa. 

S. João da Madeira : 

«Peço o favor de .me enviarem, 
na volta do correio, dois livros 
de Pai A mérico. Qualquer um 
deles serve. Sei que «0 Barredo» 
está esgotado. 

Sempre que os leio - e me 
dão tantas lições! - envio-os 
para os meus n~tos. 

Tenho dois rapazes da minha 
Cateq uese que vão no próximo 
Domingo fazer a Profissão de Fé. 
E veio ao meu espírito : que 
lembrança lhes posso oferecer de 
mais valia de que um livro dos 
de Pai Américo? 

é, antes queremos pertencer 
ao grupo dos botas de elásti­
co e continuar, compreensi­
vos mas intransigentes, no 
nosso posto de combate. É que 
o uso de palavrões não nos 
dignifica em nada, antes avilta. 

- Todos sabemos que a 
linguagem da adolescência e 
do período logo a seguir, se 
caracterizou sempre por uma 
certa necessidade de afirmação 
de . autonomia e desejo de viri­
Hdade. Daí uma detenninada 
exuberância, acompanhada mui­
tas vezes por exaltação e au­
tomatismo nas palavr.as e nos 
gestos. Já não se é criança e 
quer-se mostrar aquilo que 
ainda não somos, ou seja, adul­
tos. Na~ conversas entre ado­
lescentes e post-adolescentes 
hã, por isso,com frequência, pa .. 
lavras obscenas. É, por assim 
dizer, o temp0 de «aprendiza­
gem» e de uso das palavras 
imundas, que todos mais ou 
menos percorremos e que a de­
ficiente ou nula instrução e 
educação do mundo do sexo 
favoreceram também. Neste 
período crítico e, por isso mes­
mo importante, há que ter 
muita paciência e procurar 
mostrar, sobretudo pelo exem­
plo, que até quando tJemos ne­
cessidade de usar termos mais 
virulentos, a lfngua portuguesa 
é su~i:cientemente rica de vocá­
bulos, que não degradam ou 
fazem perder a razão ao afir­
marmos as nossas convicções 
ou «certezas». Corrigir, tornar 
a corrigir, esclarecer e, se ne­
cessário, castigar também, sem 
recurso à violência, eis o ca­
minh'O a percorrer com perse­
vera.nça por quem quer educar, 
apesar de todas as dificulda­
des. 

. ,., ' 

É por isso que Tnel apresso 
a pedir-lhes que atendam o meu 
pedido. 

Será um guia pOJra eles desse 
testemunho vivo do Evangelho 
de Cristo g'f..W eu lhes anunciei 
na Cateq uese ... » 

Reboleira - Amadora: 

«Venho pedir o favor de me 
enviarem pelo correio, pela for­
ma que melhor entenderem, o 
livro «Viagens>> , de Pai Américo. 
Muito agradecia, caso fosse pos­
sível, que mo enviassem até ao 
dia .. . de ]unho próximo, pois é 
a data em que meu Ma rido faz 
anos e gostaria de lho oferecer 
nesse dia. Somos assinantes do 
vosso 1 ornal e creio ser desneces­
sário dizer o quanto o aprecia­
mos ... » 

E que dizer dos que já não 
são adolescentes e, em parti­
cular, dos adultos? Tratar-se-â 
de situações equivalentes, fre­
quentes nos tímidos, posterior­
mente à adolescência, com as 
características atrás assinala­
das e alimentadas por preocu­
pações eróticas sujeitas a opo­
sições e a interdições, reflec­
tindo rnomentâneamente esta­
dos de demência com os aspec­
tos notados em doentes men­
tais, particularmente nos esqui­
zofrénicos. Não é da nossa 
missão nem da nossa coin/petên­
cia dizer se assim é ou não. 
De qualquer modo, na base da 
referida <<demência» pode facil­
·mente encontrar-se o desvirtua­
mento dos costumes e 0 desso­
ll"amento moral, que se avolu­
mam a olhos vistos. Loucura, 
ainda que momentânea, ali­
mentada pela desumanização 
das gentes, ou retrocesso na 
idade mental e psicológica à 
medida que o tempo avança? 
Parece-nos, porém, que a «chu­
Va>> de barbaridades que se 
ouV~em, está a pedir pimenta 
na língua ... t Tão pouco serão 
os agentes da contestação, que 
no bom sentido é um bem e 
uma afirmação do dinamismo 
inerente à própria vida, a ter 
~razão quando usam expressões 
obscenas. Os fins não justifi­
cam Os meios e hã muitas e 
boas causas perdidas por não 
se utilizarem as vias adequa­
das. As provocações e às injus­
tiças dever-se-á responder com 
exemplaridade embora energi­
camente, evitando a violência 
que é o uso das obscenidades. 
Só assim as causas justas irão 
vencendo e o Mundo, em vez 
de decadente, será melhor e 
mais rico. 

Padre Luiz 

Santiago de Rio de Moinhos: 

«Recebemos há bastante tempo 
os livros ( «Viagens»). Um para 
mim, outro para minha Mulher. 

Até achámos bem, pois podía­
mos lê-lo ao mesmo tempo, sem 
termos de o tirar UJm ao outro. 
Falámos em mandar o dinheiro 
para a sua liquidação e, certa­
mente, eu pensei : «a minha 
Mulher manda»; e ela pensou: 
«O meu Marido certamente já 
mandou>> ... 

E assim passaram estes meses 
todos e de pagar nada. .. Ora, 
hoje, roão sei porquê, lembrei-me 
de perguntar e eis a ra;zão desta 
carta e deste cheque - pagar 
dois livros : um em nome de ... 
e o outro em nome de ... » 

Lisboa : 

«Venho reconhecida agradecer 
os livros que fez o favor de me 
enviar. 

Como pretendo a colecção 
completa para os meus dois 
filhos, vou a pouco e pouco 
aproveitando as oportunidades 
que o Senhor ]e.sus me propor­
ciona. 

Agora, por exemplo, recebi 
110$00. Aproveito enviar 100$00 
para mais depressa ir aumentan­
do a colecção. 

Se tiver uma oportunidade 
maior &arei logo sinal ... » 

Setúbal: 

«Recebi os livros que me man­
daram, pelo que fiquei muito 
contente. Tenho uma filha de 11 
anos que não gostava nada de 
ler senão coisas da ·Escola! 
Agora, todas as noites vai ler o 
livro «Viagens>> de Pai Américo. 

]unto 100$00. Sei que não é 
muito, mas neste momento não 
posso mandar mais ... » 

O «VIAGENS» 
NAS BmLIOTECAS 
DO ENSINO 
OFICIAL? 

Talvez. É hoa nova - com 
precedentes recebi1da pelo 
ofício n.0 12343, de 23 de Maío 
p. p., da Direcção-Geral da Edu­
cação Permanente: 

<<Acuso a recepção da obra 
«Viagens», que rws foi enviada 
por V. em Fevereiro do corrente 
ano, e que agradeço. Vai proce­
d€ir-se à sua leitura, para 
apurarmos do interesse que po­
derá ter para as bibliotecas 
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Numa sanzala onde costumo 
ir, caiu a capela de adobos e 
capim. As cabras e as galinhas 
entraram e a erva cresceu. To­
dos de volta, como se os des­
troços fossem borralho em ma­
nhã fria .•. 

dependentes desta Direcção-C-& 
ral. » 

Ofício assinaJdo pelo Director­
-Geral da Educação Permamente. 

Dissemos que a boa nova tem 
precedentes. É verdade. Em 
tempos idos... houve um Minis­
tro que tomou a iniciativa dJe 
nos requisitar uma batelada de 
liv'ros de Pai Américo para as 
bnhliotecas escolares. Não impor­
ta, agora, pesquisar na colecção 
de «Ü Gaiato» para que ramos 
do Ensino e a alegria exubera.I1Jte 
de Pai Américo·. O que interessa, 
isso sim,, é que o Leitor e o 
Director-Geral não a;doptem um 
critério restri·to. Levem Pai 
Américo às bibliotecas do Ensi­
no Primário, d!o Médio e do Su­
perior. Porém, se nem todas 
forem dependentes da Di recção· 
Ge:ral, façam o favor de 
subir do Campo Gr31Ilde ao Ter­
reiro do Paço, lembrar o vértice 
da pirâ:rrride. Obrigado. 

Finalmente : que dizer do inte· 
resse nacional - sem cores, sem 
políticas - desta iniciativa A 
Bem da Nação? 

Júlio Mendes 

O Bernardo e a viola são a alegria 

do Calvário. 

- Vamos construir em tijo­
lo e chapa? - alvitrei. 

- E se falássemos com os 
nossos irmãos protestantes, que 
também têm a deles a cair e 
todos construíssemos para to-­
dos? 

Chamámos e todos: que simU 
Manda-me um tijolo, ou uma 

chapa, ou um saco de cimento 
- não demores •.• 

Padre Telmo 


